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A Accenture em Portugal e o 
Instituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) são 
entidades que respetivamente 
patrocinam e apoiam o Glo-
bal Management Challenge. O 
prémio recebido é para os pre-
sidentes destas organizações 
um reconhecimento de uma 
ligação que permite auxiliar 
o talento jovem a desenvolver 
competências e a entrar no 
mercado de trabalho.

“Somos parceiros desta ini-
ciativa há mais de 30 anos e 
para nós é importante o con-
tacto que potencia com a aca-
demia”, explicou Manuela Vaz, 
presidente da Accenture em 
Portugal, após ter recebido o 
prémio de patrocinadora do 
ano, no jantar de gala da final 

Entidades foram 
galardoadas com o prémio 
de patrocinador e 
apoiante do ano pelo seu 
contributo a esta prova

nacional. Na sua opinião esta 
prova desenvolve competên-
cias diferenciadoras para quem 
participa, como trabalhar em 
grupo, pensar fora da caixa e 
resistir ao stress. Acredita que 
a distinção recebida “destaca 
o compromisso com iniciati-
vas inovadoras que fomentam 
competências essenciais como 
estratégia, gestão e trabalho 
em equipa, que continuam fun-
damentais nos dias de hoje”.

Na edição de 2025 a con-
sultora apoiou a participação 
de 20 equipas universitárias. 
Acredita que embora nenhuma 
tenha chegado à final nacional, 
os participantes tiveram uma 
experiência formativa onde 
puderam gerir desafios empre-
sariais próximos da realidade, 
tomar decisões sob pressão em 
cenários competitivos e criar 
networking com outros jovens 
e profissionais.

Também para Domingos 
Lopes, presidente do conselho 

diretivo do IEFP, o prémio de 
apoiante do ano “é um reco-
nhecimento muito relevante do 
trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos no apoio ao Global 
Management Challenge”. “Su-
blinha a importância que atri-
buímos à capacitação das pes-
soas, à inovação e promoção de 
competências essenciais para o 
futuro do trabalho”, refere. É 
também, na sua opinião, uma 
valorização do compromisso do 
IEFP com iniciativas que apro-
ximam o mundo da formação 
do empresarial e reforçam a 
empregabilidade. 

Para o representante do IEFP, 
os participantes “desenvolvem 
competências diretamente apli-
cáveis no mercado de trabalho”. 
“A participação no Global Ma-
nagement Challenge melhora 
a capacidade de adaptação, a 
autonomia e o sentido de res-
ponsabilidade, atributos cada 
vez mais valorizados pelas em-
presas”, acrescenta.

Organização distingue 
Accenture e IEFP 

Manuela Vaz (Accenture) com João Matoso Henriques (SDG) a receber o prémio
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Depois de Luanda, em 2023, 
será a vez de a Nigéria, em se-
tembro próximo, acolher os 
vencedores das edições nacio-
nais do Global Management 
Challenge, para a final inter-
nacional de 2025. Vai ser a se-
gunda vez que um país africano 
acolhe os campeões desta pro-
va de estratégia e gestão espa-
lhada pelo mundo.

“Uma das grandes forças do 
Global Management Challen-
ge é a sua dispersão geográfi-
ca. Temos países a organizar 
esta competição em todos os 
continentes e tentamos sem-
pre dar oportunidade aos par-
ticipantes de terem contacto 
com as mais variadas culturas 
para maximizar a sua expe-
riência de participação”, ex-
plica João Matoso Henriques, 
CEO da SDG, acerca da esco-

A final internacional  
do Global Management 
Challenge 2025 vai 
realizar-se pela segunda 
vez no continente africano

Nigéria acolhe  
reunião de campeões

lha da Nigéria para organizar 
este evento. 

A Nigéria parou a realização 
da competição devido à pande-
mia, mas retomou-a recente-
mente. “O facto de ir já realizar 
uma final internacional, que é 
um evento de grande dimen-
são, demonstra a força e o inte-
resse que o parceiro local quer 
dar ao Global Management 
Challenge no seu território”, 
frisa o CEO da SDG.

África em destaque

Moçambique, Camarões, Costa 
do Marfim, Nigéria, Quénia, 
Senegal, Gana, Togo e Benim 
são os países africanos que dei-
xaram de organizar o Global 
Management Challenge em 
2020, por causa da pandemia. 
Conta João Matoso Henriques 
que aos poucos alguns têm vin-
do a retomar a organização da 
competição, nomeadamente a 
Nigéria e o Quénia, que parti-
ciparam na final internacional 
da edição de 2024 e o Gana, 

Togo e Benim. Já em Angola a 
competição nunca parou. 

“São exemplos de sucesso que 
demonstram que o nosso simu-
lador pode ser muito útil para 
desenvolver as competências e o 
talento africano”, explica o CEO 
da SDG. Nesta parte do mun-
do e para além dos países onde 
esta iniciativa já é conhecida, a 
organização internacional am-
biciona chegar ao Congo, África 
do Sul e Egito. No que respeita a 
novas entradas, a final interna-
cional de 2025 vai contar com 
o Uzbequistão. “Esta presença 
representa a busca constante de 
novos países e é a demonstração 
de que o Global Management 
Challenge continua a ser inte-
ressante e importante”, salienta 
João Matoso Henriques.

Em território nacional encer-
rou este mês a 46ª edição, que 
contou com a inscrição de 457 
equipas, das quais oito dispu-
taram a final nacional. A pró-
xima edição, referente a 2026, 
arranca em maio e o objetivo é 
atingir as 500 equipas.

Textos Maribela Freitas

A 
Fujitsu em Portugal 
recebeu este mês, na 
sua sede, em Lisboa, 
a final nacional da 
46ª edição do Glo-
bal Management 
Challenge. Estive-
ram seis equipas for-

madas por quadros e duas por univer-
sitários a disputar o título de campeã. 
A CGD_Accounteam, formada por 
cinco colaboradores da Caixa Geral 
de Depósitos (CGD), alcançou a vitó-
ria e irá representar Portugal na final 
internacional da edição de 2025, que 
se realizará no verão, no continente 
africano.

O processo de competição da fi-
nal nacional é já conhecido. As oito 
equipas tiveram apenas um dia para 
realizar cinco tomadas de decisão de 
gestão, abrangendo diversas variáveis, 
sobre a empresa virtual que lhes cou-
be comandar. No final, venceu a que 
obteve o melhor desempenho da sua 
empresa.

“O objetivo era ganhar e foi uma 
vitória para a qual nos esforçámos 
muito”, contou Danila Simões, líder 
da equipa CGD_Accounteam, após 
o anúncio da vitória, na entrega de 
prémios realizada no dia 12, no Hotel 
Ritz, em Lisboa. Preparação foi o que 
fez a diferença. “Preparámos muito 
bem os cenários que achávamos pro-
vável que surgissem”, revelou. Mesmo 
assim, afirmou que o dia de prova, 11 
de fevereiro, foi difícil. Tinham para 
gerir uma empresa com algum capital 
e sabiam o número de trabalhadores 
que queriam contratar e a procura que 
queriam implementar. Depois foi lutar 
pelo melhor desempenho, para alcan-
çar a vitória. E querem dar novamente 
o seu melhor na final internacional.

Quadros no pódio

“O que valorizo muito nesta competi-
ção é trabalhar com pessoas diferen-
tes”, explicou Danila Simões. Lem-
brou ainda que o Global Management 
Challenge é muito valorizado na CGD, 
entidade que motiva a suas equipas a 
tirarem o melhor partido desta expe-
riência. Quatro equipas do banco che-
garam à última etapa desta edição e foi 
a segunda vitória consecutiva de uma 
das suas equipas numa final nacional.

Depois da CGD_Accounteam, foi a 
vez de a REN-Norte a Sul, formada 
por cinco estagiários, subir ao pódio. 
Para Vasco Gouveia, chefe de equi-
pa, “foi incrível ter a oportunidade de 
participar”. A capacidade de traba-
lhar em equipa, tomar decisões num 
curto espaço de tempo, conseguir ser 
eficiente e verificar como a estratégia 
afeta os números num cenário real, 
são aprendizagens que retirou deste 
desafio.

Na terceira posição ficou a Carrisip 
Synergy, que incluiu colaboradores 
da Carris e da Infraestruturas de Por-
tugal. “É a nossa primeira vez na final 
nacional, já que no ano passado não 
passámos da segunda volta”, revelou 
Ruben Lima, líder da equipa. “Apli-
cámos conhecimentos e aprendemos 

 COMPETIÇÃO

DURANTE A FINAL 
NACIONAL OS 
PARTICIPANTES 
ESTABELECEM 
ESTRATÉGIAS,  
TOMAM DECISÕES E 
OBSERVAM O RESULTADO 
DAS SUAS AÇÕES

PIONEIRISMO,  
INOVAÇÃO E VONTADE  
DE CRESCER E DE 
EVOLUIR TÊM SIDO  
AO LONGO DOS ANOS 
VALORES PRESENTES 
NESTA PROVA DE 
ESTRATÉGIA E GESTÃO

novas realidades e obtivemos uma vi-
são global de uma empresa”, afirmou.

Depois de os lugares do pódio terem 
sido preenchidos por quadros, eis que 
uma das duas equipas de estudantes, 
a REN/Orion, alcançou a quarta posi-
ção. Os três estudantes de Matemática 
Aplicada à Computação, do Instituto 
Superior Técnico, receberam o galar-
dão Luís Alves Costa, fundador do Glo-
bal Management Challenge, atribuído 
à equipa de estudantes que chega mais 
longe nesta prova, em cada edição. 
Segundo Marta Machado, chefe da 
equipa, a participação nesta iniciativa 
pode ser uma porta de entrada para 
o mercado de trabalho. “É um fator 
interessante no currículo que muita 
gente não tem”, sublinhou.

Estudantes em sétimo

E se a quarta posição foi para estu-
dantes, a quinta voltou a ser preenchi-
da por quadros, com a CGD_Encaixa, 
formada por cinco colaboradoras da 

área do marketing. “É a segunda vez 
que estamos numa final nacional. O 
mais interessante é a tomada de de-
cisão, ver a estratégia que queremos 
seguir, mantê-la e como tudo se com-
põe para chegar ao final”, salientou 
na prova Catarina Botelho, líder da 
equipa.

Final nacional Seis equipas de quadros e duas de estudantes universitários disputaram em Lisboa a última etapa da 46ª edição desta competição de estratégia e gestão

Equipa de quadros da CGD vence 
Global Management Challenge 2025

colaboradoras da CGD. “A estratégia, 
a organização do tempo, o trabalho 
de equipa realizado e crescer en-
quanto pessoas e em conhecimento: 
é por isso que participamos”, afirmou 
Eduarda Pereira, líder da equipa.

Nesta edição a Fujitsu em Portugal 
foi a anfitriã do dia de prova. Para Ale-

xandre Ferreira, diretor-geral, “nesta 
competição aprende-se com a expe-
riência do mundo real”. Desde 2019 
que a multinacional é patrocinadora 
do Global Management Challenge, 
uma parceria que “traduz o compro-
misso com a proximidade à academia, 
talento jovem e inovação”, salientou.

Na entrega de prémios aos vence-
dores, no Hotel Ritz, Francisco Pedro 
Balsemão, CEO do Grupo Impresa, 
lembrou que esta foi a primeira final 
nacional em que nenhum dos funda-
dores desta competição (Luís Alves 
Costa e Francisco Pinto Balsemão) se 
encontra entre nós. A iniciativa que 
criaram em 1980 não tem parado de 
crescer. “Não há nenhuma competi-
ção como esta a nível da estratégia 
e da gestão” referiu. Acrescentou 
ainda que “vai continuar a crescer e 
desde que foi fundada há valores que 
se mantêm, como o pioneirismo, ino-
vação, sede para crescer e continuar 
a evoluir”.

mfreitas.externo@impresa.pt

UMA COMPETIÇÃO 
MUNDIAL
Corria o ano de 1980 quando 
se realizou a primeira edição 
do Global Management 
Challenge em Portugal, 
organizado pela SDG em 
parceria com o Expresso.  
Hoje esta competição de 
estratégia e gestão que 
arrancou com a participação 
de pouco mais de 100 equipas 
é disputada em Portugal 
anualmente por perto  
de 500. Presente em mais  
de 30 países, soma já mais  
de um milhão de participantes 
em todo o mundo.  
No futuro a organização  
quer continuar a inovar  
na formação de gestores.

MOMENTOS A 46ª edição do Global Management Challenge terminou 
este mês. Na foto maior figuram os cinco elementos da equipa vencedora 
CGD_Accounteam, formada por quadros deste banco, retratada no dia de 
prova. Nas fotos de baixo, à esq., um momento de tomada de decisão por 
elementos das equipas; ao centro, a equipa Carrisip Synergy, que ficou na 
terceira posição; e à dir., a REN-Norte a Sul, que ficou em segundo lugar. 
Em cima, Francisco Pedro Balsemão, CEO do Grupo Impresa, discursou na 
entrega de prémios aos vencedores, realizada no Hotel Ritz, e lembrou as 
figuras de Luís Alves Costa e Francisco Pinto Balsemão, fundadores desta 
competição de estratégia e gestão espalhada pelo mundo.

Também a sexta posição foi preen-
chida por colaboradores da CGD. “É 
uma experiência muito divertida”, 
revelou Paulo Soares, líder da CGD_
Esquadrão de Risco. Os elementos da 
sua equipa trabalham em áreas dife-
rentes do banco e esta experiência 
ajudou a partilhar vivências.

Na tabela classificativa a sétima 
posição foi preenchida pela ISEG-I-
DEFE/Meias Pretas, de estudantes 
do ISEG. Integrar a edição nacional 
da competição é um feito importante 
para Daniel Cruz: “Mostra que temos 
capacidade de gestão e que conse-
guimos chegar longe neste desafio. 
Foi competitivo e emocionante estar 
a competir com pessoas com mais 
experiência e termos conseguido apli-
car a teoria à prática, num desafio de 
gestão real.”

Um desafio inovador

Por último, na oitava posição ficou 
a CGD_Green, formada por quatro 
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